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O surgimento de novas aplicações demanda, atualmente, grande poder de processamento, grande capacidade de armazenamento e sistemas operacionais robustos. O overclocking nos permite melhorar o desempenho de alguns componentes do PC, aumentando suas frequências de trabalho. Há muito tempo, poucas pessoas se atreviam a fazê-lo, quer para obter ótimos resultados em um orçamento, quer simplesmente para exigir o máximo dos componentes e chegar a níveis superiores de utilização de recursos. Porém, a redução constante dos preços de tecnologia torna essas técnicas mais acessíveis ao público comum. Essa tarefa seria um desperdício de tempo e dinheiro sem a ajuda de uma boa refrigeração, já que componentes que sofreram overclocking trabalham a altas temperaturas. Existem várias tecnologias de refrigeração: ar, água, gás, proporcionando diferentes tipos de soluções, algumas mais eﬁcazes do que outras, todas com o mesmo objetivo, mas em faixas de custo diferenciadas. Vale ressaltar novamente que cada vez mais usuários têm acesso a esses procedimentos. Conduzir um equipamento a esses níveis de exigência sem as necessárias medidas de segurança pode causar desgaste dos materiais, quebra de componentes ou a alimentação elétrica insuﬁciente em outros dispositivos por se demandar mais tensão do que o sistema é capaz de entregar. Devemos somar a tudo que foi mencionado a necessidade da aplicação de padrões estéticos no desenho de componentes como monitores, gabinetes e outros periféricos. O que no mundo do Automobilismo se chama de tunning hoje é aplicado à Informática sob a denominação de modding. Essa técnica de modiﬁcação parcial ou total de um determinado elemento de nosso PC nos trará reconhecimento e orgulho. Atualmente, todas essas tecnologias (as quais podemos juntar recursos como as redes sem ﬁo) não permitem que ﬁquemos para trás. Por essa razão apresentamos este livro, o qual mostrará técnicas e soluções para os problemas de grande porte que ocorrem dentro das cada vez mais exigentes condições que nos são impostas pela Informática atual.
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Capítulo



1



Soluções para problemas frequentes Muitas são as soluções possíveis para se resolver diversos problemas, mas poucas são as mais adequadas e que realmente nos darão o retorno de que necessitamos. Neste capítulo, aprenderemos novas técnicas para realizar ações de manutenção eﬁcientes e duradouras.
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Como testar circuitos abertos, curto-circuitos e fugas elétricas FICHA TÉCNICA Componentes: todos Diﬁculdade: 2 Risco: baixo



FERRAMENTAS NECESSÁRIAS Multímetro analógico ou digital, ferro de solda, sugador de solda, ﬁta para solda, pinça com pontas, pinça pegadora.



POR QUE FAZER Os aﬁcionados pela Informática muitas vezes se encontram diante de situações complexas como, por exemplo, um curto-circuito na fonte de alimentação, um cabo quebrado internamente, falta de tensão em algum componente difícil de localizar, dentre outros exemplos.
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Introdução Para detectar e diagnosticar um problema pontual é imprescindível que saibamos como usar o multímetro, cujo funcionamento é muito simples. Com esse tipo de medição podemos economizar muito dinheiro, já que, submetendo placas e componentes a estes testes, seguramente solucionaremos os problemas por eles apresentados utilizando componentes de pouco valor. Uma vez que os conhecimentos básicos forem adquiridos, será muito fácil localizar vários problemas cotidianos envolvendo o overclocking ou o modding em nosso computador.



Figura 1.1.: Um multímetro simples e econômico bastará para testar, medir e diagnosticar qualquer tipo de componente eletrônico que se queira adicionar ou consertar em seu PC.
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Recomendações iniciais • Tome cuidado com os componentes internos do PC, evitando impactos e quedas. • Lembre-se de que o computador está em funcionamento durante os testes e se trata de uma investigação minuciosa. • Alguns tipos de falhas podem nos fazer perder horas ou dias, mas isso é melhor do que perder componentes, que muitas vezes são caros.



Circuitos abertos A deﬁnição de circuito aberto se baseia no desenho das linhas de condução da passagem de elétrons e diz respeito a qualquer tipo de componente que se encontra no interior do PC como, por exemplo, um fusível. Ao utilizar a escala de Ohms ou de continuidade, o multímetro detectará um curto-circuito, já que o que em realidade se está medindo é um arame de certa espessura, o qual possui um limite em relação à quantidade de elétrons que podem circular. Se, ao contrário, o arame se queimou, o multímetro fará a medição de um circuito aberto.



Figura 1.2.: O display do multímetro não indica nenhum tipo de medição, então trata-se de um circuito aberto.
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Curto-circuitos Os curtos-circuitos estão dentro das anomalias habituais de qualquer aparato eletrônico e consistem no cruzamento de duas energias opostas, produto de um mau funcionamento de um determinado dispositivo. A condução dessas anomalias ocorre em um único sentido: se medirmos um diodo na escala de Ohms e o resultado for inﬁnito, marcando os três zeros e movimentando os ponteiros do multímetro, estaríamos diante de um curto-circuito. Um arame e um diodo, nesse caso, seriam a mesma coisa.



Figura 1.3.: O display do multímetro indicará o valor de três zeros, resultado que indica uma linha em curto-circuito.



Fugas de eletricidade As fugas ocorrem quando determinados componentes eletrônicos funcionam de maneira incorreta, por conta do calor, das condições climáticas, umidade, frio etc., situações em que seus componentes químicos têm suas propriedades alteradas. Devido a essas alterações,
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esses componentes produzem níveis de resistência que são suﬁcientes para impedir a condução de eletricidade. Por exemplo, a transpiração produzida no interior de uma placa-mãe alojada em um local úmido provocará fugas elétricas.



Figura 1.4.: O display do multímetro indicará alta resistência com indícios de fuga de eletricidade.



TESTE GERAL PASSO A PASSO



1 Ligue o multímetro e gire a chave de posições até a escala de medição de resistências. Fixe-a no valor mais baixo.
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Figura 1.5.: Fixe a chave de medição do multímetro.



2 Toque os ponteiros uns nos outros para averiguar se o multímetro realmente está em condições de medição. O display do multímetro marcará um valor entre 000 e 003, dependendo da largura dos cabos dos ponteiros de medição.



3 Posicione os ponteiros sobre o setor que deseja diagnosticar, meça e veriﬁque o valor no display. Se for mostrado o valor de 001, estamos diante de um possível curto-circuito; se não há indicação de nenhuma medição, então estamos diante de um circuito aberto.
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Figura 1.6.: A averiguação dos valores no display é essencial.



4 Compare a medição feita, se isso é possível, com uma medição realizada em outro componente similar e poderá determinar se a medição está correta ou se estamos diante de um possível problema.



Figura 1.7.: Medição de um componente usando os dois ponteiros.
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TESTE EM FONTE DE ALIMENTAÇÃO PASSO A PASSO



1 Ligue o multímetro e gire a chave de posições até a escala de medição de continuidade, diodo ou buzzer, que apresenta um ruído acústico toda vez em que se mede uma linha de condução entre 0 e 70 Ohms.



Figura 1.8.: Posicionando o multímetro.



2 Com o computador desligado, posicione os separadores de tensão – os cabos amarelo, laranja e vermelho (o cabo preto corresponde ao ﬁo-terra); se não existem curtos-circuitos diretos, o multímetro fará a medição de um circuito aberto em condições normais. Soluções para problemas frequentes
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Figura 1.9.: Medição de uma saída de fonte.



3 Se, ao contrário, é indicada continuidade, existe um curto-circuito entre o positivo e o negativo da saída da fonte. Antes de chegar a essa conclusão, investigue o circuito da fonte para não realizar uma medição equivocada, como se existisse uma resistência de descarga.



Figura 1.10.: Medição do circuito da fonte.
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4 Se o resultado da medição parece estranho, não havendo resistências ou bobinas na saída, estando, além disso, fora dos valores de comparação com outros elementos, então estamos diante de uma fuga elétrica entre a saída de tensão e o aterramento.



Figura 1.11. Medição da saída de fonte e do aterramento.



Lembre-se Devemos realizar várias operações soldando e retirando solda, com diferentes placas, até que nos sintamos seguros de realizá-las bem – o que não signiﬁca fazê-las com pressa, já que uma solda fria, mal realizada ou superaquecida ocasiona maior quantidade de problemas. Aprender sobre esse processo demanda tempo e prática, razão pela qual deveremos ser pacientes nesse aspecto.
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Como soldar e remover uma solda de circuitos integrados SMD sem estação de solda FICHA TÉCNICA Componentes: placa-mãe, placa de vídeo, placa controladora de disco rígido Diﬁculdade: 3 Risco: médio



FERRAMENTAS Multímetro, ferro de solda, estanho, ﬁta de solda, pulseira antiestática, secador de cabelos, álcool, chave de fenda, braçadeira nova para cabo de eletrodoméstico, uma bancada de trabalho, lupa com luz, mesa de trabalho, muita determinação e paciência.



POR QUE FAZER Desfazer a soldagem de um componente comum é algo complexo para quem é inexperiente. Fazê-lo é difícil até para o técnico, já que se encontram muitos elementos soldados de fábrica. Nesses casos já não adianta possuir um ferro de solda comum: precisamos de uma estação de solda, um dispositivo que custa vários dólares que, seguramente, não estamos dispostos a pagar, já que vamos utilizá-la apenas em algumas oportunidades. As tecnologias atuais e a miniaturização de componentes ﬁzeram coisas assombrosas. O problema é quando deixam de funcionar e temos de fazer reparos em um processador de 60 pinos, com 15 pinos em cada lado. Essa tarefa necessita de prática e, caso haja necessidade de a solda ser retirada, será melhor realizar testes com placas que não estão funcionando ou que caíram em desuso, já que não se costuma conseguir 100% de sucesso na primeira tentativa.
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Introdução Essa técnica de soldagem e dessa soldagem pode ser usada para alterar componentes que não saberíamos como extrair, na maioria das vezes, sem contar com uma estação de solda. Mas essa técnica tem um limite: só pode ser usada em componentes que tenham uma separação entre os pinos maior que 0,5 mm, já que seria muito difícil soltá-los e soldar o novo componente. Utilizaremos, como quebra-galho, uma braçadeira de cabos daquelas que acompanham produtos novos. Vamos descascar essa braçadeira para utilizar um arame de aço muito ﬁno que é encontrado em seu interior, e que encaixa perfeitamente no orifício que existe entre o circuito integrado e a placa impressa. Também poderíamos utilizar um ﬁo de arame de cobre, mas esses ﬁos costumam soldar-se entre os pinos e a placa muito facilmente; se isso ocorresse, assim que levantássemos o pino aquecido, arrancaríamos junto com ele o impresso inferior, algo que não queremos que aconteça.



Figura 1.12.: A chave para poder levantar todos os pinos do circuito integrado está em conseguir esse ﬁo de aço, muito ﬁno e que não é afetado pelo estanho.



Todos os componentes SMD foram soldados utilizando, ainda na linha de montagem, uma folha de estanho, um material muito



Soluções para problemas frequentes
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diferente daquele que usaremos. Devemos recobrir o componente em que desejamos retirar a solda novamente com estanho, preparando-o, assim, para ser mais facilmente solto da placa.



Figura 1.13.: Ver os componentes superﬁcialmente pode ser assustador, mas eles são apenas menores do que os componentes com os quais costumamos trabalhar.



RETIRADA DE SOLDA DE CIRCUITOS SMD PASSO A PASSO



1 Adquira um ferro de solda com ponta ﬁna de cerâmica e de, no mínimo, 35 watts. Comece soldando todo o circuito integrado com estanho novo, sem dar importância ao fato de os pinos grudarem uns nos outros.
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Figura 1.14.: Ferro de solda.



2 Extraia a maior quantidade do estanho velho e do novo que conseguir, mas sem superaquecer a placa do circuito impresso.



Figura 1.15.: Retirando estanho velho da placa.
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3 Feito isso, passe o ﬁo de aço (o retirado da braçadeira) entre os pinos do circuito integrado e o seu corpo e aqueça cada um dos pinos. Retire o arame de aço por cima ou pela lateral livre, suavemente.



Figura 1.16.: Passe o ﬁo de aço pelo circuito.



4 Siga até chegar ao último pino da lateral. Faça o mesmo com o restante dos pinos até ﬁnalizar o processo. Com todos os pinos levantados, insira uma pequena chave de fenda na superfície da placa e levante o circuito integrado, exercendo uma leve pressão.
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Figura 1.17.: Retirando um chip ou circuito.



SOLDAGEM DE CIRCUITOS SM PASSO A PASSO



1 Lave e limpe bem, com álcool etílico e um pincel, a região na qual a solda foi retirada, tomando cuidado para não levantar nenhum pino desenhado no circuito impresso.
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Figura 1.18.: Limpeza de placa.



2 Seque a placa com um secador de cabelo e apoie o novo componente, de tal forma que as quatro laterais estejam apoiadas. Não continue até que os pinos do componente combinem com o circuito impresso, evitando assim complicações no momento da solda.



Figura 1.19.: Apoie o novo componente no local onde ele será soldado.



24



cap01.indd 24



Hardware Extremo – Volume 1



8/6/2009 15:46:10



3 Ajustado o circuito integrado, solde as suas quatro extremidades para evitar que se mova. Apoie de forma lateral a placa e faça escorrer uma boa quantidade de estanho entre os pinos.



4 Solde todos os pinos, cobrindo as pequenas lacunas de solda e a seguir limpe novamente (veja o passo 1) toda a zona que foi soldada. Deixe secar por uns minutos ou use o secador de cabelos. Revise a área com uma lupa observando se não há restos de estanho entre os pinos ou na placa.
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Métodos para reparar maus contatos FICHA TÉCNICA Componentes: fonte de alimentação, placa-mãe, memória, placa de vídeo, disco rígido Diﬁculdade: 1 Risco: baixo



FERRAMENTAS Chaves de fenda, bancada de trabalho, uma barra de plástico.



POR QUE FAZER Os maus contatos são produto da sujeira e da falta de manutenção. Apesar de ocorrerem com maior frequência nos PCs que já possuem alguns anos de uso, os computadores recém-montados ou aqueles que são abertos frequentemente não estão livres deste problema. As falhas mecânicas ou por mau contato fazem com que percamos muito tempo no momento de trabalhar e, na pior das hipóteses, também nos fazem perder informação.
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Introdução Os maus contatos podem ocorrer em muitos locais do computador; além disso, sempre devemos nos lembrar, caso estejamos fazendo modiﬁcações no computador, das últimas alterações que realizamos. Algumas das falhas mais comuns são: o PC desliga repentinamente, liga sozinho, o monitor perde a cor ou pisca, é necessário golpear o gabinete para que o computador ligue ou para que desligue, dentre outras.



Figura 1.20.: Os elementos de maior porte em qualquer placa eletrônica tendem a falhar continuamente, já que muitos são aﬁxados à placa impressa com um parafuso.



Soluções para problemas frequentes



cap01.indd 27



27



4/6/2009 19:35:53



REPARANDO MAUS CONTATOS PASSO A PASSO



1 Abra o PC e, com um cabo de chave de fenda ou uma barra de plástico, comece a mover cada um dos locais onde há possíveis maus contatos.



Figura 1.21.: Abertura do gabinete de um PC.



2 Revise minuciosamente os cabos da fonte, certiﬁcando-se de que estejam corretamente conectados à placa-mãe. Também faça uma vistoria nos cabos de dados (discos rígidos e drives ópticos).
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Figura 1.22.: Cabo SATA ligado a placa-mãe.



3 Mova e aperte suavemente, apoiando-se nas bordas, as memórias e as placas periféricas (placa de vídeo, placa de som, modem) conectadas à placa-mãe, exercendo uma suave pressão sobre a placa-mãe.



Figura 1.23.: Teste a ﬁrmeza de conexão dos componentes.
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4 Encontrado o responsável, mude os ﬁos, o cabo ou substitua o componente deﬁnitivamente se ele é o problema. Feito isso, realize um último teste e, se tudo está bem, cubra o PC. O problema foi erradicado.



Figura 1.24.: Corte de conectores defeituosos.
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Capítulo



2



Substituições eletrônicas e mecânicas
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Falhas de temperatura na placa-mãe FICHA TÉCNICA Componente: placa-mãe Diﬁculdade: 1 Risco: baixo



FERRAMENTAS Multímetro analógico ou digital, spray de oxigênio líquido (conhecido como localizador de falhas), secador de cabelos, pulseira antiestática, chave de fenda, bancada de trabalho.



POR QUE FAZER O computador pode travar e até ser reiniciado ou desligado por conta do superaquecimento dos componentes modiﬁcados por meio de overclocking ou também pela má circulação do ar no interior do gabinete (falta de um segundo ou terceiro cooler, ou dissipadores insuﬁcientes na placa de vídeo), resultando em componentes que se aquecem e se daniﬁcam. Quando isso ocorre, devemos substituir o componente avariado por um novo em vez de descartar a placamãe por completo – a solução está em substituir alguns capacitores eletrolíticos, que custam muito barato, ou um regulador de tensão.
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Introdução Por meio do spray de oxigênio líquido (que pode ser comprado em lojas de Eletrônica), detectamos, por intermédio de um multímetro que possua um sensor de temperatura, quais são os componentes da placa-mãe que apresentam aumento desproporcional de temperatura. Essas temperaturas podem ser, muitas vezes, monitoradas com um software instalado no computador, mas, apesar disso, recomendamos o uso do sensor de temperatura do multímetro. DESCOBRINDO FALHAS DE TEMPERATURA NA PLACA-MÃE PASSO A PASSO



1 Ligue o computador, devidamente montado com as tampas laterais do gabinete, e espere até que a sua temperatura seja elevada – ou acelere o processo utilizando um secador de cabelos. Com um multímetro, coloque o sensor na região que aparenta problemas ou use o software da placa-mãe para fazer a medição de temperatura.



Figura 2.1.: Ligue o computador normalmente.
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2 Extraia a tampa lateral do computador com ele em funcionamento e identiﬁque em seu interior os capacitores que estão ao redor dos reguladores da placa-mãe ou no circuito integrado da placa de vídeo on-board. Utilizando o spray de oxigênio líquido, congele toda a região.



Figura 2.2.: Extração da tampa lateral do PC.



3 Monitore o computador com seu multímetro, observando se a temperatura do componente começou a baixar ou se este deixou de apresentar falhas. Esses resultados podem demorar alguns segundos para ocorrer. Use spray novamente se necessário.
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Figura 2.3.: Utilize o spray mais de uma vez, se necessário, para resfriar componentes.



4 Detectado o local e o dispositivo com problemas, troque-o, caso seu funcionamento seja essencial. Caso contrário, use um componente extra para baixar a temperatura, como um dissipador de alumínio ou de cobre, um cooler, dentre outros, e refaça os testes.



Figura 2.4.: Componentes com problemas retirados da placa-mãe.
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Recuperar pistas de circuito impresso FICHA TÉCNICA Componentes: placa-mãe, fonte, placa de vídeo, monitor Diﬁculdade: 1 Risco: baixo



FERRAMENTAS Multímetro analógico ou digital, estilete ou faca pequena, ﬁos de cobre de diferentes diâmetros, soldador, estanho, álcool, algodão, esmalte e muita paciência.



POR QUE FAZER Em muitas ocasiões, devido a um manejo inadequado dos componentes, acidentes involuntários, dentre outros, a placa de circuito impresso acaba por sofrer danos parciais ou, em casos mais graves, sofrer rachaduras ou se partir ao meio. O reparo manual das linhas impressas só pode ser realizado, no caso da placa-mãe, em um nível superﬁcial. Como uma placa-mãe possui várias camadas de cobre impresso, em caso de quebra da placa não será possível fazer mais nada. Em relação à placa controladora de um disco rígido, com reparos próximos a conexões de alimentação ou de dados, o tema é mais complexo e teremos trabalho extra. Para esse tipo de trabalho, utilizamos uma lupa de mesa com foco de luz.
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Introdução Vamos nos posicionar na bancada de trabalho de forma que possamos nos focar no reparo de uma trilha impressa. Esse tipo de tarefa requer um pouco de concentração e ﬁrmeza e deveremos ser muito cuidadosos ao realizá-la. Precisamos ter um ferro de solda de estanho com ponta de cerâmica para componentes de superfície, cuja ponta é cerca de 50% menor que a convencional e será útil ao se lidar com impressos muito ﬁnos.



Figura 2.5.: As trilhas desenhadas em uma superfície de cobre são os condutores encarregados de conectar todos os componentes e sustentá-los.



Substituições eletrônicas e mecânicas
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RECUPERAÇÃO DE TRILHAS DE CIRCUITO IMPRESSO PASSO A PASSO



1 Coloque o componente que se deseja reparar sobre a mesa de trabalho e raspe ou faça um polimento suave no acrílico ou laca protetora do circuito impresso da região defeituosa.



Figura 2.6.: Raspagem da placa.



2 Solde as regiões interrompidas e aproveite para soldar também as trilhas impressas passíveis de se consertar. Este será o ponto de sustentação do restante das soldagens. Una a trilha com ﬁos de cobre ou com um cabo previamente soldado. 38
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Figura 2.7.: Conserte as trilhas de circuito que parecem interrompidas.



3 Lave a placa reparada com uma escova de dentes e álcool. Seque com um secador de cabelos ou deixe repousar por alguns minutos, até observar que a superfície está livre de qualquer vestígio de umidade.



Figura 2.8.: Limpe a superfície da placa.



Substituições eletrônicas e mecânicas
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4 Realize uma checagem de cada trilha de cobre reparada com o multímetro posicionado na escala de resistências ou com o indicador sonoro da escala de diodos. Realizado esse passo, monte o dispositivo reparado e o golpeie muito suavemente com o cabo de uma chave de fenda para comprovar a inexistência de um novo mau contato.



Figura 2.9.: Checagem de conectividade em trilhas.
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Mais potência nos reguladores de tensão! Ficha técnica Componentes: placa-mãe, fonte de alimentação, placa de vídeo etc. Diﬁculdade: 2 Risco: baixo



FERRAMENTAS Multímetro digital, chave de fenda, reguladores de tensão de 3.3, 5, 8 e 12 V, ferro de solda, estanho, bancada de trabalho.



POR QUE FAZER Quantas vezes tocamos em um regulador de tensão e comprovamos que ele está prestes a pegar fogo? Muitas! Por isso, vamos aprender, nesta dica, a colocar em paralelo os reguladores de tensão discretos, como toda a série de reguladores 78xx, (7805, 7806, 7808, 7809, 7812, 7815), utilizados para obter tensões positivas a partir de 500 miliampères, assim como vamos aprender a trabalhar com todos os reguladores 79xx, (7905, 7906, 7908, 7909, 7912, 7915), utilizados para obter tensões negativas. Ao colocá-los em paralelo, duplicamos suas capacidades de corrente. Exemplo: posicionar um regulador 7805 de 1 ampèr em paralelo com outro regulador do mesmo tipo produz tensão de 2 ampères.



Substituições eletrônicas e mecânicas
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Introdução Esta dica poderá ser utilizada em outros dispositivos que vamos montar e instalar no computador em que, para evitar comprometer um circuito de tensão, bastará instalar vários reguladores em paralelo. Muitos desses reguladores funcionam na placa de vídeo, placa-mãe (exceto os reguladores com switches), nas placas de som e até nos ampliﬁcadores dos alto-falantes



Figura 2.10.: Os reguladores se revelam práticos para obter um nível de tensão exato e conﬁável e também para obter mais ampères. Eles também nos brindam com a possibilidade de se agregar mais acessórios ao PC.



AUMENTO DA POTÊNCIA DOS REGULADORES PASSO A PASSO



1 Esses são alguns dos reguladores que podem ser conectados em paralelo. Para realizar essa experiência, pegue qualquer um desses reguladores e veriﬁque os pinos de entrada, terra e de saída.
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Figura 2.11.: Esquema de conexão de reguladores em paralelo.



2 Feito isso, solde em um ponto em comum todos os aterramentos ou “terra” dos chips presentes. Veriﬁque se os pinos não estão em curto-circuito depois da soldagem.



Figura 2.12.: Soldagem de aterramento em um ponto em comum.



Substituições eletrônicas e mecânicas
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3 Em cada pino de saída dos reguladores, coloque uma resistência com potência entre 0,15 até 1 Ohm, para equalizar as cargas da saída (caso contrário, o consumo será enviado para um único regulador).



Figura 2.13.: Inserção de resistências.



4 Solde os extremos das resistências a partir do ponto onde todas se unem. Tome a tensão para alimentar o dispositivo do qual necessitamos. O outro extremo é montado com a soma de cada um dos reguladores, podendo chegar até os cinco ampères.
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Figura 2.14.: Solde os extremos das resistências.
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Recuperação de emergência: fonte de PC “morta” FICHA TÉCNICA Componente: fonte comutada Diﬁculdade: 3 Risco: médio



FERRAMENTAS Multímetro, chave de fenda, bancada de trabalho, ferro de solda, estanho.



POR QUE FAZER Apesar de muitos usuários realizarem a troca completa da fonte de alimentação de seus PCs somente quando ela apresenta problemas, esse procedimento pode ser utilizado quando não dispomos de uma fonte nova ou, melhor ainda, quando gastamos muito dinheiro com ela e não queremos jogá-la fora. Também é possível evitar o envio da fonte de alimentação a um serviço técnico, quando, na realidade, apenas alguns componentes, fáceis de se conseguir e substituir foram daniﬁcados.
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Introdução Para reparar a fonte de alimentação que deixou de funcionar, devemos retirar a sua tampa e também sua placa interna e apoiar todos os elementos na mesa de trabalho. Dessa forma, trabalharemos com mais comodidade e com a segurança de que teremos a liberdade de medir e avaliar, com a ajuda do multímetro, os componentes internos que pareçam queimados.



Figura 2.15.: As fontes de alimentação nunca estão sobrando e é sempre conveniente ter uma por perto para uma emergência ou para testar os dispositivos.



RECUPERAÇÃO DE EMERGÊNCIA DE UMA FONTE PASSO A PASSO



1 Desmonte a fonte e observe contra a luz se o arame do fusível está em boas condições. Caso não esteja, substitua-o por um novo. Se o fusível estiver queimado, extraia a placa. Substituições eletrônicas e mecânicas
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Figura 2.16.: Teste de fusível.



2 Meça a tensão contínua (CC) entre os terminais dos capacitores eletrolíticos de entrada com o multímetro. Veja se não há tensão entre 110 a 300 V. Se há tensão, coloque uma resistência de 1 watt entre seus terminais de 47 KOhms.



Figura 2.17.: Meça a tensão contínua.



48



cap02.indd 48



Hardware Extremo – Volume 1



4/6/2009 19:36:41



3 Se o fusível estiver avariado, então existe um curto-circuito na ponte de diodos de entrada, no capacitor eletrolítico de entrada, no FET ou transistor de potência, nos diodos de saída secundária, ou nos eletrolíticos de saída de tensão.



Figura 2.18.: Circuitos avariados.



4 Encontrado o elemento defeituoso, retire-o da placa e veriﬁque seu estado visualmente ou com a ajuda de um multímetro. Anote suas características para obter um novo dispositivo, seja retirando-o de outra fonte, seja adquirindo um novo.



Substituições eletrônicas e mecânicas
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Figura 2.19.: Retirada de fusível defeituoso.
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Substituir o motor sleed de um drive de discos ópticos (CD, DVD, Blu-ray) FICHA TÉCNICA Componentes: leitor de CD, DVD, Blu-ray Diﬁculdade: 2 Risco: baixo



FERRAMENTAS Chaves de fenda média e pequena planas e Phillips, ferro de soldar, estanho, aproximadamente uma hora de trabalho.



POR QUE FAZER Muitos leitores ópticos podem ser recuperados, já que nem sempre o causador das falhas é a lente, a qual muitas vezes é mais cara que o próprio leitor ou gravador. É um trabalho simples, mas que demanda tempo por conta da montagem e desmontagem do dispositivo. Como em muitos outros reparos, existe uma técnica para extrair o motor sleed, o qual é responsável por fazer girar o disco dentro da unidade. O motor pode ser comprado em qualquer loja de eletrônica geral ou pode ser reaproveitado de outro dispositivo que esteja com a lente ou outro componente defeituoso. Seguramente, não teremos uma surpresa ao comprovar que o leitor voltará a funcionar apenas por meio da substituição do motor que gira os discos.



Substituições eletrônicas e mecânicas
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Introdução No passo a passo seguinte, aprenderemos sobre os cuidados que devemos ter em conta para não realizar uma instalação errada do novo motor sleed e evitar a ruptura do mesmo. Em muitos casos, podemos detectar um motor com problemas apenas fazendo com que o eixo de encaixe do disco gire com o dedo e comprovando que ele está ﬁrme e, portanto, travado internamente.



Figura 2.20.: O motor sleed, responsável por girar os discos, é o que mais sofre as consequências de desgaste na unidade óptica. Uma unidade de DVD gira a uma velocidade média de 12.500 RPM.



TROCA DO MOTOR SLEED PASSO A PASSO



1 Retire a unidade do computador e remova o painel frontal do leitor com um clip inserido no orifício de extração da bandeja. Puxe as laterais para que o conjunto frontal saia, evitando forçar os plásticos para que eles não se quebrem. 52



cap02.indd 52



Hardware Extremo – Volume 1



4/6/2009 19:36:44



Figura 2.21.: Abrindo a bandeja do drive óptico.



2 Os quatro parafusos da parte inferior da unidade são retirados facilmente com uma chave de fenda do tipo estrela. Já podemos ver o interior da unidade, visualizando tanto a placa com os componentes como o mecanismo completo com o laser.



Figura 2.22.: Interior de um drive óptico.
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3 Desconecte o cabo de dados conectado ao laser e observe um cabo localizado na lateral do mecanismo. Retire-o também, para trabalhar de forma mais livre. Retire a solda do motor, desajuste o carrossel de rotação do disco e retire os parafusos que o prendem.



Figura 2.23.: Desajuste o carrossel de rotação do drive óptico.



4 Coloque o novo motor, seus parafusos e o prato a uma distância de 1,2 mm sobre o leitor óptico. Monte a unidade e teste seu funcionamento ligando o computador.
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Figura 2.24.: Substituição do dispositivo.



Substituições eletrônicas e mecânicas
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Substituindo o circuito integrado de um drive óptico FICHA TÉCNICA Componentes: drive óptico de CD, DVD, Blu-ray Diﬁculdade: 2 Risco: médio



FERRAMENTAS Chaves de fenda média e pequena comuns e Phillips, ferro de solda de 40 watts, estanho, ﬁta dessoldadora, arame de aço (braçadeira nova para cabo de eletrodoméstico), paciência.



POR QUE FAZER Essa técnica pode ser usada para reparar qualquer tipo de drive óptico de CD, DVD e Blu-ray. A parte mais difícil é extrair o circuito integrado do driver. Para isso, precisaremos de dois ferros de solda para aquecer seu centro de dissipação ou, melhor ainda, de um ferro de solda de 100 watts, evitando reaquecer a placa de circuito impresso.
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Introdução O circuito integrado do drive é um dispositivo que maneja os três motores do dispositivo óptico e é o que mais sofre com as mudanças do calor e dos longos períodos de funcionamento contínuo. O problema pode ser diagnosticado quando os motores já não funcionam de maneira habitual, superaquecendo-o e queimando o circuito integrado. É muito comum encontrar os circuitos totalmente queimados ou esmagados e que, em certas ocasiões, não funcionam apesar de apresentar tensão de alimentação em seus pinos. Muito desses circuitos são compatíveis entre si, pino a pino: apenas devemos comparar suas características internas com os diagramas ou esquemas localizados na Internet. Uma informação adicional é que muitos desses circuitos integrados têm baixíssimo custo.



Figura 2.25.: Esse circuito integrado controla os três motores da unidade óptica, o motor da bandeja e os dois motores do mecanismo do laser.



Substituições eletrônicas e mecânicas
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SUBSTITUIÇÃO DO MOTOR SLEED PASSO A PASSO



1 Extraia a unidade óptica do computador e comece a desmontá-la. Retire a chapa inferior e identiﬁque o circuito integrado. É muito fácil localizá-lo, sobretudo se ele está queimado, já que veremos o plástico em mau estado.



Figura 2.26.: Circuito central de um leitor óptico.



2 Utilize a ﬁta dessoldadora e elimine todo o estanho que está em seus pinos com um ferro de solda médio. Em seguida, aplique mais calor às paletas do dissipador que estejam soldadas para retirar o estranho. 58
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Figura 2.27.: Utilize a ﬁta dessoldadora.



3 Colocando o arame de aço debaixo dos pinos do CI (Circuito Integrado), levante cada um dos pinos das laterais. Aplique mais calor às paletas centrais do dissipador e extraia completamente o circuito.



Figura 2.28.: Extração do circuito.
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4 Limpe o impresso com álcool. Coloque o novo CI fazendo com que a pinagem coincida. Solde seus pinos um a um e veriﬁque para que não haja nenhum contato entre eles. Limpe novamente a região e teste a unidade com o PC ligado. ne e limpeza.



Figura 2.29.: Inserção do novo CI (Circuito Integrado).
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Como regenerar clusters danificados em discos rígidos sem perder a informação FICHA TÉCNICA Componentes: PC contendo disco com setores defeituosos, software HDD Regenerator Diﬁculdade: 4 Risco: médio



FERRAMENTAS Software HDD Regenerator.



POR QUE FAZER Nosso disco rígido, em alguns casos, pode apresentar setores defeituosos, fazendo com que alguns arquivos sejam lidos com diﬁculdade. Para evitar a perda de informações, utilizamos o HDD Regenerator, único software, até o momento, realmente capaz de regenerar clusters defeituosos.
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Introdução O HDD Regenerator é um aplicativo que, de forma surpreendente, regenera clusters defeituosos. Esse software torna possível a recuperação de setores defeituosos do disco rígido e, de forma impressionante, sem a necessidade de formatar o HD nem apagar a partições para realizar esse processo, como ocorre com outros programas. Dessa forma, poderemos manter todos os dados e reparar o disco de forma rápida e segura. O HDD Regenerator trabalha com diferentes sistemas de arquivos e é compatível com partições swap do Linux e com os padrões usados pelos sistemas operacionais mais atuais. O processo de recuperação pode tomar um tempo considerável e inclusive ser um pouco tedioso, já que depende da capacidade do disco e de sua velocidade. Recomendamos realizar o processo com tempo e paciência.



Figura 3.1.: A recuperação dos dados só é possível quando a informação ainda não foi sobrescrita.
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HDD REGENERATOR PASSO A PASSO



1 Baixe o arquivo que contém a imagem do sistema bootável do HDD Regenerator no endereço http://www.onlsolutions.com/soft/hdd.rar e grave-o em CD ou DVD.



Figura 3.2.: Download do aplicativo.



2 Com o CD ou DVD já gravado, reinicie o computador e entre no Setup da BIOS da placa-mãe. O passo seguinte consiste em alterar a sequência dos dispositivos de inicialização e priorizar a leitora de CD-ROM/DVD-ROM.
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Figura 3.3.: Conﬁguração de boot via CD na BIOS.



3 Feita a inicialização via drive óptico, pressione uma tecla para começar o diagnóstico da unidade de disco.



Figura 3.4.: Tela inicial do HDD Regeneration.
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4 Se você tem certeza sobre qual setor do disco encontra-se daniﬁcado, pode especiﬁcá-lo para realizar um diagnóstico e reparação mais veloz.



Figura 3.5.: Especiﬁque qual setor deseja reparar se tem certeza de sua identidade.



5 O diagnóstico será iniciado. Observe que os setores daniﬁcados serão indicados com uma letra B de cor vermelha e os setores recuperados com uma letra R de cor verde. O processo pode ser cancelado a qualquer instante pressionando a combinação de teclas Ctrl+Pause/Break.
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Figura 3.6.: Processo de diagnóstico.



6 Após a ﬁnalização do processo de recuperação, reinicie o equipamento e realize um CheckDisk por meio do prompt de comando do Windows (Iniciar > Todos os Programas > Acessórios > Prompt de Comando) para veriﬁcar a recuperação correta dos setores daniﬁcados.



Figura 3.7.: Utilização do Chkdsk.



Recuperação de HDs e experiências com Eletrônica



cap03.indd 67



67



4/6/2009 19:37:19



Eliminar o ruído de interferência na rede elétrica FICHA TÉCNICA Componente: ﬁltro externo anti-interferência Diﬁculdade: 2 Risco: médio



FERRAMENTAS Multímetro digital ou analógico, ferro de solda, estanho, pequeno gabinete plástico sem uso, bancada de trabalho, aproximadamente uma hora de trabalho.



Atenção: Revise todas as conexões antes de conectar esse ﬁltro à rede elétrica. Lembre-se de que as tensões são perigosas e que você utilizará a rede elétrica de sua casa!



POR QUE FAZER Em muitas ocasiões, podemos observar o ruído elétrico produzido pelo PC na rede elétrica de nossa casa, seja notando interferências na imagem da TV ou por conta de ruído elétrico no rádio. Para evitar isso, a dica será intercalar, entre a linha de tensão que chega ao PC e a que se conecta à parede, um ﬁltro de ruído, feito por nós mesmos, e que possui duas funções: ﬁltrar o que pode escapar da linha proveniente do PC e barrar qualquer ruído procedente de outro aparelho que se encontre conectado à rede elétrica, como uma TV, outro PC etc. É algo como um ﬁrewall supressor ou limitador de ruído elétrico.
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Os componentes que vamos utilizar podem ser adquiridos com muita facilidade em qualquer loja de peças de reposição de Eletrônica ou, se possuímos algumas fontes que não funcionam mais, podemos reciclar todos os materiais necessários sem gastar dinheiro, investindo somente o tempo necessário para prepará-los.
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Introdução Os componentes dos quais necessitaremos são: 4 capacitores de 4700 picofaradays por 1000 V, 4 bobinas de ferrita (feitas por nós mesmos), 1 ﬁltro de entrada (reciclado de uma fonte queimada), 2 separadores fêmea de tensão para PC, 1 circuito impresso com impressão em cobre (10 x 5 cm), 1 pequeno gabinete ou um gabinete de fonte reciclado (os separadores podem ser reaproveitados). O funcionamento é muito básico: o ﬁltro de entrada reduz o ruído elétrico proveniente da entrada de linha a uma porcentagem muito baixa. Os capacitores de C1 e C2 realizam a primeira ﬁltragem de ruído, e as primeiras duas bobinas completam o trabalho de nivelamento do ruído restante, bloqueando-o e voltando a enviar a tensão ﬁltrada aos capacitores C3 e C4, para que estes terminem de ﬁltrar e limpar a linha da rede elétrica. Montamos todo esse conjunto em uma simples caixa, gabinete plástico ou metálico, obedecendo às medidas de segurança necessárias para conectar os elementos. Isso pode ser conferido com as imagens do passo a passo. A montagem das bobinas é simples e para montá-la é possível utilizar um núcleo de ar de ferrita.



Figura 3.8.: Essas saídas de ar são muito comuns no interior de qualquer fonte.



O interior da saída de ar contém pelo menos 75 voltas de arame forrado com cerca de 0,6 a 1,2 milímetros de espessura, abarcando toda a saída de ar e deixando os extremos para conectá-los ao resto dos elementos do conjunto. Outra forma de montar as bobinas é utilizar a antiga barra de ferrita dos rádios AM e enrolar o arame em toda a sua extensão.
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Figura 3.9.: Esquema elétrico das conexões.



FILTRANDO OS RUÍDOS DE INTERFERÊNCIA PASSO A PASSO



1 Antes de continuar, e caso sejam reaproveitados de uma fonte quebrada, meça cada um dos elementos com o multímetro. Dessa forma, poderão ser evitadas possíveis dores de cabeça caso exista, entre eles, algum elemento com fuga de tensão.



Figura 3.10.: Elementos reaproveitados.
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2 Solde cada um dos componentes com muito cuidado. Comece com as saídas de ar, que consistem em elementos que ocupam mais espaço.



Figura 3.11.: Soldagem.



3 Solde os capacitores e as pontes que estejam faltando na placa de circuito impresso, prestando atenção para evitar qualquer queda de estanho sobre a placa.



72



cap03.indd 72



Hardware Extremo – Volume 1



4/6/2009 19:37:22



Figura 3.12.: Solda de capacitores e pontes.



4 Ligue os conectores de entrada e saída de tensão da placa. Esses conectores podem ser recuperados de uma fonte fora de serviço, sendo, inclusive, possível reciclar todo o interior de um gabinete de fonte.



Figura 3.13.: Conector de entrada de uma fonte de alimentação.
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5 Uma vez que os componentes estejam soldados e revisados, veriﬁque minuciosamente se todas as conexões estão corretas, caso contrário, estaremos colocando em risco o disjuntor geral da casa. Não se esqueça disso.



Figura 3.14.: Cheque os componentes antes de ligar o dispositivo.



6 Para testar nosso ﬁltro de ruído antes de conectá-lo à rede elétrica, ligue o multímetro e realize uma medição utilizando a escala de Ohms ou de continuidade, certiﬁcando-se de que não existe curto-circuito entre os terminais do separador de entrada ou saída.
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Figura 3.15.: Utilize a escala em Ohms para testar o dispositivo.



7 Se há curto-circuito entre os terminais das tomadas, revise novamente todo o circuito. Não conecte o dispositivo até solucionar esse problema.



Figura 3.16.: Revise as tomadas em busca de curtos-circuitos.
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8 Se tudo estiver em ordem, então podemos conectar o dispositivo e usá-lo para ﬁltrar o ruído da rede elétrica. Esse pequeno ﬁltro pode ser aplicado a qualquer tipo de equipamento.



Figura 3.17.: Conecte o dispositivo a rede elétrica.



76



cap03.indd 76



Hardware Extremo – Volume 1



4/6/2009 19:37:27



Provador e monitor do status das fontes de alimentação FICHA TÉCNICA Componente: fonte de alimentação Diﬁculdade: 2 Risco: baixo



FERRAMENTA Bancada de trabalho, ferro de solda, estanho, resistências, diodos LED, chips de fonte, broca, pavios, cabos, tempo disponível.



POR QUE FAZER Essa dica permite visualizar as tensões da saída da fonte pela parte dianteira do computador, de maneira constante e para ﬁns de monitoramento. Os detalhes são um elemento de suma importância nesse trabalho, já que o painel estará ao alcance de todos os que vejam nosso PC. Devemos ser caprichosos no desenvolvimento prévio do desenho, tomando bem as medidas de onde serão instalados os LEDs, para chegar a um resultado proﬁssional.



Diodos LED Os diodos LED podem ser colocados no computador das mais variadas formas e, em série, para chegar a uma determinada tensão. Existem opções de todo tipo: piscantes, de alta luminosidade, tricolores... o limite de sua instalação no PC é somente a imaginação.
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Introdução Os elementos que vamos utilizar para esse trabalho são de baixíssimo custo. O investimento maior será o tempo aplicado em recortar o plástico frontal de algumas das baias que usaremos pra mostrar a iluminação dos LEDs. Devemos anotar as medidas do painel em um papel e desenhar a frente da forma que desejarmos: em uma linha, em duas, em círculo, aos pares etc. Tenhamos consciência de que não devemos realizar furos no plástico frontal até que estejamos seguros de qual desenho preferimos usar. Podemos posicionar os LEDs no papel desenhado para ter uma visão mais próxima do resultado ﬁnal.



Figura 3.18.: Os LEDs de 5 mm que vamos utilizar têm suas resistências calculadas na página seguinte. Se desejar maiores, você deve usar outros valores de resistência.



Esta é a lista de materiais: • Diodos LED de 5 mm, redondos ou quadrados e de cores à sua escolha, um para cada tensão a se monitorar (+12, -12, +5, -5, +3.3 ou qualquer outra que queiramos visualizar). 78
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• Resistências de 470 Ohms para 3.3 V, 680 Ohms para 5 V, 1 KOhms para 12 V. Esses valores podem ser menores se desejamos um pouco mais de brilho do LED, mas não podem ser muito menores para que o LED não se queime. • Cabos de conexão de várias cores para identiﬁcar cada tensão. • Conectores elétricos recuperados de outras fontes. Para unir os cabos de tensão ao monitor da fonte devemos utilizar os mesmos tipos de conectores que possuímos na fonte, em um procedimento que não só é mais caprichoso, como também acaba sendo mais prático se queremos extrair o monitor, ou se desejamos adicionar algum LED, ou para fazer com que o PC volte à sua aparência original, sem a presença desse dispositivo. O mesmo ocorre se queremos monitorar os de 3.3 V. Devemos inserir um conector semelhante, para que não seja preciso soldar ou retirar solda caso haja alguma modiﬁcação.



Figura 3.19.: Deve-se cortar o cabo que está no conector de vários pinos, soldar um cabo na seção cortada e fazer o mesmo para o resto das conexões que se deseja monitorar.
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MONTAGEM DE UM MONITOR DE FONTES PASSO A PASSO



1 Desmonte o gabinete e retire o plástico protetor da baia que se deseja modiﬁcar. Pode-se também utilizar um tampo plástico frontal sem uso para fazer testes ou para deixar o tampo original do PC intacto.



Figura 3.20.: Coberturas de gabinete.



2 Desenhe todo o projeto em um papel, tome as medidas da frente, desenhe os orifícios que serão feitos no plástico e a localização que se dará a cada um. 80



cap03.indd 80



Hardware Extremo – Volume 1



4/6/2009 19:37:30



Figura 3.21.: Esquematização do projeto.



3 Pegue o desenho e teste a disposição dos LEDs sobre o esquema de papel, até que a orientação geral de cada um deles lhe agrade. Com um pedaço ﬁno de cartão também é possível realizar tentativas de desenho preliminares.



Figura 3.22.: Desenho do projeto.
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4 Se você não quer correr riscos com o painel original do computador, utilize um painel retirado de outro gabinete velho, faça a marcação dos orifícios com uma caneta hidrográﬁca e realize a perfuração.



Figura 3.23.: Fure o painel de acordo com seu desenho prévio.



5 Faça o polimento das arestas dos orifícios utilizando uma lixa, pelo lado de dentro do plástico, e coloque cada um dos suportes para LED nas aberturas que foram feitas anteriormente.
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Figura 3.24.: Insira os suportes para LED.



6 Como os diodos LED possuem polaridade (o pino maior é o positivo), teste-os com uma pilha ou com o multímetro, marcando seu positivo, o qual será soldado com a resistência correspondente a ele.



Figura 3.25.: Teste de LEDs.
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7 Conferida a funcionalidade dos LEDs, dobre o negativo deles e solde um cabo ou arame comum a todos os diodos instalados.



Figura 3.26.: Instalação ﬁnal dos LEDs.



8 Solde cada positivo do LED com a resistência ao cabo de energia que corresponde à sua posição marcada no painel frontal. Teste as conexões uma a uma. As luzes se acenderão indicando as tensões e iluminando a frente do PC.



Figura 3.27.: Solde os LEDs aos respectivos cabos de energia.
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Como utilizar as ferramentas FICHA TÉCNICA Componentes: ferramentas diversas Diﬁculdade: 1 Nível de risco: baixo



FERRAMENTAS Chave de fenda, ferro de solda, sugador de solda, estanho, multímetro, pinça.



POR QUE FAZER Para começar a reparar o hardware de um computador, é necessário conhecer o funcionamento das ferramentas e saber utilizá-las corretamente, já que elas são de grande utilidade (como já mostramos nos capítulos anteriores) no momento de solucionar problemas.
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Introdução Contar com as ferramentas especíﬁcas para realizar diversos tipos de reparos é fundamental, mas também é fundamental que saibamos utilizá-las corretamente. As ferramentas podem ser classiﬁcadas em dois grupos: as essenciais ou necessárias e as complementares. Entre as essenciais estão o ferro de solda, multímetro, sugador de solda, estanho, pinças e chaves de fenda. Entre as ferramentas complementares podemos listar itens mais complexos: testador de fontes, pinça amperométrica, osciloscópio, pulseira antiestática, lupa, luz articulada e outros instrumentos que podem facilitar nosso trabalho.



Utilizando o soldador Realizar boas soldagens não é uma tarefa fácil. Para que as coisas deem certo ao se trabalhar com solda precisamos de bastante prática, por isso é preferível realizar testes ou treinar em algum circuito inutilizado. Contar com o equipamento correto é primordial: em nosso caso, será utilizado um ferro de solda de no máximo 40 W, do tipo lápis. Utilizaremos amálgama de estanho que contenha 40% de chumbo, o qual pode ser fundido a baixas temperaturas.



Figura 4.1.: Componentes de solda.
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É importante conservar a ponta do ferro de solda em bom estado para que possamos realizar soldagens limpas. É recomendável utilizar pontas cerâmicas. Se utilizamos pontas comuns, devemos limpá-las com um pedaço de lã de aço (o popular “bombril”) ou com uma lima, assim que notarmos que seu desgaste está em estado avançado. REALIZAR UMA SOLDAGEM DO MODO CORRETO PASSO A PASSO



1 Conecte o ferro de solda e espere que ele se aqueça. Se o estanho se derreter imediatamente ao ser tocado com a ponta do ferro de solda, então temos a temperatura correta.



Figura 4.2.: Ferro de solda do tipo “lápis”.
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2 Para unir um componente a uma placa de circuito impresso, primeiro devemos apoiar o ferro de solda por um instante e, logo depois, aproximá-lo do estanho até que este se derreta em quantidade suﬁciente. Finalmente, devemos retirar o ferro de solda.



Figura 4.3.: Procedimento padrão de soldagem.



3 Se o estanho é distribuído uniformemente sobre todo o componente que se deseja soldar, com uma cor brilhante, forma côncava e rodeando completamente o terminal do componente, então a solda foi bem realizada.
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Figura 4.4.: Soldagem correta.



4 Se, ao contrário, a solda está opaca, possui forma convexa e o componente não está ﬁrmemente ﬁxado ao circuito impresso, o correto será retirar todo o estanho e começar novamente.



Figura 4.5.: Soldagem incorreta.
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MEDIÇÕES COM O MULTÍMETRO ANALÓGICO OU DIGITAL PASSO A PASSO



1 Para realizar qualquer tipo de medição, exceto de corrente, deve-se conectar os ponteiros do multímetro (V e COM). A seguir, e dependendo da função de medição que se vai utilizar, comece sempre pela escala maior e reduza-a gradativamente, se isso for necessário.



Figura 4.6.: Seleção de escalas no multímetro.



2 Para medir a continuidade de uma trilha, conﬁgure o multímetro para essa função e teste a continuidade entre as duas pontas. Geralmente, o multímetro inclui um buzzer ou alto-falante que emite um som quando se detecta boa continuidade. O mesmo procedimento é válido se queremos medir uma resistência. Oficina de manutenção de placas-mãe
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Figura 4.7.: Posicionamento dos ponteiros.



3 Para a medição de voltagens de corrente alternada ou contínua, devemos conﬁgurar o multímetro para o tipo de corrente que vamos calcular, lembrando-nos de começar pela escala maior para ir reduzindo-a gradualmente, se isso é possível. Quando a escala é menor que o valor da medição, o multímetro costuma mostrar um número 1 na tela.



Figura 4.8.: Medição da forma correta.
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4 Para medir ampères e miliampères, devemos desconectar os ponteiros e uni-los aos conectores. Trabalhando com a escala maior, por um curto período de tempo, faça a medição. É possível que o fusível interno do multímetro queime se a corrente é muito alta (>20 A) e supera a escala.



Figura 4.9.: Medição usando escalas maiores.



FABRICAÇÃO DE UMA PULSEIRA ANTIESTÁTICA PASSO A PASSO



1 Precisamos de um cabo, preferencialmente de telefone, para nossa maior comodidade, na ponta do qual iremos soldar um botão metálico. A seguir, costuraremos o botão a uma pulseira, a qual pode ser um cordão com ajustador ou um bracelete de pano com fecho de velcro.
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Figura 4.10.: Material.



2 No outro extremo do cabo, deveremos soldar uma resistência muito alta (1 mOhm), seguida de uma pequena pinça jacaré para segurar o cabo a um ﬁo-terra. Agora, iremos colocar a pulseira – veriﬁque se o botão faz contato com sua pele. Conecte o outro extremo ao aterramento.



Figura 4.11.: Solde uma resistência a uma das extremidades do cabo.
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Quando a placa-mãe não mantém os dados da BIOS FICHA TÉCNICA Componente: placa-mãe Diﬁculdade: 3 Risco: médio



FERRAMENTAS Bancada de trabalho, ferro de solda, estanho, estilete, cabo e multímetro digital.



POR QUE FAZER Consertar a placa-mãe de um computador para recuperar conﬁgurações de boot como: data e hora, detecção de discos rígidos e outras unidades de armazenamento, sequências de boot e demais características da BIOS.
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Introdução Em certos modelos de placa-mãe, ocorrem imperfeições e alteração do circuito eletrônico. Geralmente, isso acontece pelo uso prolongado, somado à má qualidade de componentes na fabricação ou a uma montagem deﬁciente das partes da referida placa. A falha que citamos no título é fácil de reconhecer, devido ao fato de, no momento da inicialização do computador, este nos mostrar na tela uma mensagem que diz CMOS Battery Low, dependendo do tipo e modelo do chip BIOS. O passo mais lógico para resolver esse erro é substituir a bateria, cuja função é conservar os dados mencionados anteriormente. Se, após essa mudança, a placa-mãe continuar sem manter os dados, devemos realizar a reforma que explicaremos detalhadamente a seguir.



Figura 4.12.: Em algumas placas-mãe, a disposição da bateria CMOS é vertical. Veriﬁque se a pilha não está em mau contato em relação ao encaixe.
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REFORMA E RECUPERAÇÃO DA BATERIA PASSO A PASSO



1 Para trabalhar de forma cômoda e ordenada é conveniente que retiremos a placa-mãe do gabinete. Dessa forma teremos maior facilidade para realizar veriﬁcações visuais, medições e soldagens pertinentes. Devemos ter a precaução de anotar a disposição de cabos do painel frontal correspondente ao LED e aos botões.



Figura 4.13.: Placa-mãe.
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2 Liberada a placa, efetue um reconhecimento visual para localizar a BIOS e a bateria. Próxima a ela está localizado o jumper correspondente ao Clear CMOS (utilizado para apagar as conﬁgurações da BIOS).



Figura 4.14.: BIOS e bateria CMOS.



3 Meça a tensão da bateria ou a substitua por uma nova. Para medir a tensão, use o multímetro na escala de 20 V tensão contínua, com o ponteiro vermelho (positivo) sobre o lado superior e o ponteiro negro (negativo) sobre o lado inferior – o sinal de positivo (+) está impresso. A medição deve mostrar um valor aproximado aos 3 V – isso indica que a bateria funciona.
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4 Nesse ponto, é importante o reconhecimento visual. Localize um transistor SMD próximo à bateria. Para assegurar-se de que seja o componente correto, use o multímetro em modo de continuidade e siga as trilhas. Deverá haver continuidade entre o polo positivo e um dos pinos do transistor.



Figura 4.15.: Localize um transistor SMD.



5 Com um estilete, corte a trilha que está unida ao pino do transistor (dessa forma evitaremos que a bateria seja descarregada rapidamente). Tome um cabo e comece a soldar a extremidade do contato positivo do encaixe da bateria. Solte o outro extremo do pino emissor do componente.
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Figura 4.16.: Soldagem de contatos da bateria.



6 Lembre-se de que, após eliminar o pino que se conecta ao positivo da bateria, só sobram dois pinos. Se ﬁzermos a solda sobre o pólo errado, a modiﬁcação não funcionará. Para tanto, solde o cabo na conexão restante.
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Troca de capacitores FICHA TÉCNICA Componente: placa-mãe Diﬁculdade: 5 Risco: médio



FERRAMENTAS Chave de fenda, ferro de solda, sugador de solda, estanho, multímetro.



POR QUE FAZER Uma das falhas mais comuns nas placas-mãe se relaciona com problemas nos capacitores. Isso pode nos fazer crer que a única solução é substituir a placa-mãe. Mas isso não é verdade: com uns poucos centavos, podemos reparar a placa nós mesmos.
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Introdução A função principal dos capacitores é armazenar energia, a qual é ﬁltrada e estabilizada para evitar as oscilações de tensão e manter a corrente nivelada. Se a corrente que circula pelos capacitores é muito alta ou a fonte que estamos utilizando não é capaz de realizar a ﬁltragem ou regular corretamente as altas frequências da corrente, os condensadores podem inchar ou arrebentar. O computador pode não ligar, desligar sozinho constantemente, ser reiniciado sem prévio aviso ou fazer com que o processador funcione a uma temperatura excessiva se ele possui capacitores em mal estado. Todas essas falhas podem ocorrer associadas a outros problemas de hardware, como memórias daniﬁcadas ou uma fonte sobrecarregada, mas se nossa placa-mãe possui capacitores inﬂados, é provável que estes gerem algum tipo de inconveniente. É conveniente solucionar esses problemas antes que eles se agravem e daniﬁquem completamente a placa-mãe ou o processador.



Causas Os capacitores não inﬂam ou sofrem danos sozinhos: sempre existe alguma variável que está gerando problemas, mesmo que ela seja difícil de ser detectada. Como a função dos capacitores se relaciona com a energia, é fundamental começar com uma revisão exaustiva da fonte de alimentação da equipe, já que é possível que o problema provenha dela. As fontes genéricas ou de baixa qualidade comumente carecem de um bom isolamento e ﬁltragem da corrente elétrica que chega à nossa casa, a qual pode subir e baixar de forma constante se não utilizamos um estabilizador ou UPS. Quando não se ﬁltra adequadamente a corrente e se eleva a voltagem de entrada, também há aumento da voltagem da saída, a energia que entregamos à placa-mãe e que é a responsável pelo inchaço dos capacitores quando estes trabalham com uma tensão maior do que a permitida.
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Por outro lado, a fonte de alimentação pode estar gerando tensão e corrente superiores ou inferiores à estabelecida. Nesse caso, devemos medir todas as tensões que a fonte entrega e, ao encontrar alguma com uma variação superior a 10% do valor estabelecido, podemos tratar de estabilizá-la, veriﬁcando a seguir o estado da corrente. Outra causa possível para danos nos capacitores é a baixa qualidade da placa-mãe, já que os fabricantes, com o objetivo de reduzir custos, costumam utilizar componentes inferiores. Esses capacitadores podem ser de dois tipos: selados e blindados. Os capacitores selados (os mais baratos) possuem uma cobertura de alumínio com um X que geralmente se incha ou se rompe quando o processador arrebenta. Esses capacitores são menores em relação aos modelos blindados, os quais suportam altas temperaturas e podem ﬁltrar tensões de uma voltagem maior praticamente sem apresentar problemas.



Conselhos e soluções Quando nossa placa-mãe se encontra no período de garantia, o primeiro passo será averiguar se o fabricante cobre esse tipo de problemas. Caso contrário, devemos descobrir se há perda de garantia ao realizarmos nós mesmos reparos, ou se teremos de entregar o computador a uma assistência técnica para realizar o trabalho. Se a garantia venceu, começaremos a aquecer o ferro de solda. É fundamental realizar a troca de capacitores o mais rápido possível, já que seus danos podem fazer com que o processador receba corrente não-ﬁltrada, o que fará com que este funcione com tensão inadequada, produzindo, portanto, aumento da temperatura que fará com que o processador queime. Se o problema se encontra na fonte, é recomendável trocar os capacitores e reparar a fonte, já que, sem isso, os problemas voltarão a ocorrer. Em relação às placas-mãe econômicas, podemos substituir todos os capacitores e assim evitar futuros problemas. Lembre-se de não utilizar o computador se descobrir que alguns capacitores estão em mau estado, já que isso poderia daniﬁcar outras partes do equipamento e até queimar algum componente.
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Se vamos realizar a troca dos capacitores, devemos adquirir exatamente os mesmos condensadores, com características iguais e respeitando a tensão (em volts) e a capacidade (em faradays). Se não conseguirmos isso, devemos obter capacitores de maior voltagem e capacidade – nunca menor – porque esse tipo de troca pode fazer com que as frequências ﬁltradas não sejam as mesmas, perpetuando assim os problemas. TROCA DE CAPACITORES PASSO A PASSO



1 Assegure-se de que o problema é dos capacitores e não de outros componentes, como o disco rígido, a memória ou o processador. Utilize softwares para analizar o rendimento e funcionamento de cada um: HDD Health, Memtest87+ e SuperPi, respectivamente.



Figura 4.17.: Resultado de testes preliminares.
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2 Se há a suspeita de que existam problemas nos capacitores por conta de temperatura excessiva do microprocessador, veriﬁque o correto funcionamento do sistema de refrigeração.



Figura 4.18.: Veriﬁque se o cooler do processador está em condições de funcionamento.



3 Determine se os capacitores estão inchados ou arrebentados. Para fazer isso, comece desmontando o gabinete, retirando os parafusos que o prendem. Logo a seguir, desmonte todo o hardware para ter a placa-mãe livre.
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Figura 4.19.: Veriﬁque os capacitores.



4 Veriﬁque o funcionamento da fonte. Sem correr nenhum tipo de risco, retire a placa-mãe do gabinete e conecte-a individualmente à rede elétrica. A placa não deve estar ligada a nenhum de seus outros componentes. Ligando-se os pinos 14 e 15, a fonte deverá ser ligada.



Figura 4.20.: Teste de fonte.
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5 Utilizando o multímetro para medir as voltagens de corrente contínua, observe os valores utilizados pela fonte. Se você notar alguma diferença superior a 10% em relação à escala pré-determinada, faça reparos para que os capacitores não voltem a se inﬂar.



Figura 4.21.: Medição de corrente contínua na fonte.



6 Para retirar os capacitores que sofreram dano, utilize um ferro de solda e uma ﬁta dessoldadora e para retirar todo o estanho excedente até que o condensador possa ser retirado completamente. Tenha cuidado para não aquecer demasiadamente a superfície da placa-mãe, já que essa operação pode, facilmente, redundar em danos.
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Figura 4.22.: Retire o excesso de estanho.



7 Observe o resto dos componentes eletrônicos próximos em busca de possíveis circuitos daniﬁcados. Preste muita atenção às resistências e diodos que fazem contato na trilha onde estão os capacitores daniﬁcados. Realize as medições com o multímetro.



Figura 4.23.: Realize medição em busca de circuitos daniﬁcados.
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8 Vá até uma loja de Eletrônica para comprar os capacitores e componentes necessários, e os quais devem ser iguais ou possuir características similares ou superiores aos originais. Recorde-se de que podemos trocar todos os condensadores e evitar futuros problemas, caso estejamos trabalhando com uma placa de baixo custo.



Figura 4.24.: Capacitores.



9 Solde os componentes que serão substituídos. Para maior segurança, pode-se desconectar o ferro de solda apenas para que este não chegue a uma temperatura muito alta. Aplique pouco estanho e tenha cuidado para não fazer ligações com outras trilhas da placa-mãe.
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Figura 4.25.: Aplicação de estanho.



10 Volte a colocar a placa-mãe em seu lugar, assim como o restante dos componentes e cabos. Monte o computador tendo a certeza de não esquecer-se de nenhum elemento.



Figura 4.26.: Remontagem da placa-mãe.
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11 Refaça os testes com os programas do passo 1, veriﬁque a temperatura do processador e realize as mesmas atividades nas quais o computador apresentava problemas.



Figura 4.27.: Refaça os testes do passo 1.



12 Se os inconvenientes continuam, então o dano foi além dos capacitores e prejudicou algum outro componente. Continue veriﬁcando o restante do hardware e seu funcionamento. Se veriﬁcamos que a placa-mãe é culpada, a única solução será adquirir uma nova motherboard.
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